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    Dedico este livro àquele que me deu o título de mãe, o meu filho, Gabriel. Como dizemos todas as noites um ao outro: “você é o meu melhor amigo”.
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    A maternidade como experiência pode ser uma fonte de poder; como instituição, tem sido uma forma de controle.




    Adrienne Rich


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro nasce da minha inquietação sobre a sobrecarga materna, que me atravessou de forma profundamente pessoal. Quando me tornei mãe, tudo mudou em mim. A começar pela rotina: trocar fralda, dar banho, amamentar, acalentar, fazer dormir, brincar, educar. De repente, tornei-me mais sensível àquela nova realidade e, em contrassenso, sentia que as pessoas ao meu redor consideravam natural que todo o trabalho de cuidado recaísse sobre a mulher.




    À primeira vista, imaginei que esse fenômeno funcionava como uma espécie de punição à sexualidade da mulher, como expressa o ditado “quem pariu Mateus que o embale!”. Mas não: havia algo a mais. Ao aprofundar meus estudos em teoria feminista e marxista, a resposta tornou-se evidente: maternidade é trabalho. E não é qualquer trabalho: é por meio da maternidade que os trabalhadores do futuro vêm ao mundo.




    Como não pensei nisso antes? Ora, porque fui socializada (como todas as mulheres) para acreditar que as atividades de cuidado eram atos de amor, guiados por vocação e instinto. O caráter laboral da maternidade, assim como de todas as tarefas reprodutivas, precisou ser mascarado pelo capitalismo e pelo patriarcado; caso contrário, a exploração ficaria evidente. Afinal, quem aceitaria trabalhar sem salário se a escravidão foi abolida, não é mesmo?




    Diante disso, o objetivo deste livro é problematizar a maternidade enquanto trabalho: invisível, não remunerado, mas essencial ao modo de produção capitalista. Para isso, o texto se organiza em seis capítulos, cada um deles explicando, de forma didática e acessível, a obra de um pensador ou pensadora, para facilitar a compreensão da maternidade como trabalho. Essa estrutura deriva do material de apoio que elaborei para o minicurso “Feminismo, maternidade e reprodução social”, ministrado em outubro de 2025 no XIV Congresso Internacional Interdisciplinar em Sociais e Humanidades.




    No primeiro capítulo, examino as importantes contribuições de O Capital, de Karl Marx. No segundo, apresento uma breve explanação sobre A origem da família, da propriedade privada e do Estado, de Friedrich Engels. O terceiro capítulo aborda A criação do patriarcado, de Gerda Lerner. O quarto resume a obra fundamental O ponto zero da revolução, de Silvia Federici. No quinto, trago ao debate o artigo Contradições entre o capital e o cuidado, de Nancy Fraser. Por fim, no sexto capítulo, explico o texto O que é a teoria da reprodução social?, de Tithi Bhattacharya.




    Minha intenção ao construir o texto dessa forma foi democratizar o acesso a temas complexos, porém cruciais. Não quero apenas convencer você, leitor ou leitora, de que ser mãe é um trabalho; quero facilitar seu entendimento para que chegue a essa conclusão por si. Desejo, portanto, que você encontre aqui elementos suficientes para enxergar o caráter exploratório da maternidade no sistema capitalista e patriarcal, e que perceba que criticar a forma como maternamos nesse sistema não significa negar o amor que temos pelas nossas crias, mas reconhecer que o sistema se apropria desse mesmo amor como ferramenta política para nos explorar.




    Laura Carvalho Pastro




    Anchieta, 2025


  




  

    PREFÁCIO




    Há temas que, embora centrais para a vida social, permanecem constantemente à margem do debate público, tratados como naturais, privados ou individuais. A maternidade é um deles. Falar sobre maternidade costuma remeter ao afeto, ao amor, à experiência íntima, em muitos casos à obrigação, mas raramente ao trabalho.




    Este livro parte da tentativa de convidar as leitoras e leitores a olhar para a maternidade não como destino ou vocação, mas como uma atividade fundamental para o funcionamento da sociedade capitalista.




    Maternidade é trabalho: como o útero e o cuidado sustentam o capital, de Laura Pastro, nos recorda que não existe economia sem vida, e não existe vida socialmente organizada sem cuidado, gestação, criação e manutenção cotidiana das pessoas. Ainda assim, essas atividades foram sistematicamente retiradas do campo do trabalho, como se não exigissem tempo, esforço, energia e conhecimento. Ao longo do livro, a autora demonstra que essa exclusão não é fruto do acaso, mas resultado de uma organização social que depende do trabalho reprodutivo ao mesmo tempo em que se recusa a reconhecê-lo como tal.




    Escrevo este prefácio como leitor, mas também como orientador da autora no Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política da Universidade Vila Velha. Laura demonstra, já no início de sua trajetória acadêmica, uma rara capacidade de pesquisa, leitura crítica e escrita acessível. Este já é seu segundo livro publicado, ainda nos primeiros passos de sua carreira acadêmica, o que demonstra seu comprometimento com a pesquisa, com a vida acadêmica e, acima de tudo, com a capacidade em se comunicar com um público mais amplo do que aquele que está encerrado no interior dos muros das Universidades.




    Um dos grandes méritos desta obra está na forma como ela dialoga com uma tradição teórica densa, em especial o marxismo e o feminismo, sem transformar o texto em algo hermético. A autora percorre ideias complexas presentes em Marx, Engels, Lerner, Federici, Fraser e Bhattacharya, porém o faz com uma escrita direta e cuidadosa, sempre preocupada em conduzir o leitor passo a passo, mas sem empobrecer os conceitos. Assim, quando lembramos que o campo acadêmico é reconhecido por seus textos difíceis e, muitas vezes, pouco acessíveis, este livro cumpre um papel importante ao ampliar o alcance de debates fundamentais sobre trabalho, gênero e cuidado.




    Ao longo do percurso, o livro mostra como a separação entre trabalho produtivo e trabalho reprodutivo não é natural. Com Engels, compreendemos como a consolidação da propriedade privada e da família monogâmica empurrou as mulheres para a esfera do cuidado. Com Gerda Lerner, percebemos que essa dominação não se construiu apenas pela economia, mas também por meio de símbolos, crenças e narrativas religiosas que transformaram a maternidade em obrigação moral. Já com as autoras da teoria da reprodução social, o texto evidencia como o capitalismo depende profundamente do cuidado e, ao mesmo tempo, cria condições que tornam esse cuidado cada vez mais difícil de ser sustentado.




    Outro aspecto importante da obra é que ela evita romantizações. Reconhecer a maternidade como trabalho não significa negar o amor, o vínculo ou o afeto envolvidos no cuidado. Significa, ao contrário, recusar que esses elementos sejam usados para justificar sobrecarga, exploração e invisibilidade. Assim, o livro contribui para que a maternidade deixe de ser tratada como responsabilidade exclusivamente feminina e passe a ser pensada como uma questão social, coletiva e pública, justamente quando ao politizá-la.




    Dizia um antigo provérbio africano que “é preciso uma aldeia para criar uma criança”. Isso nos indica que em sociedades pré-capitalistas, o papel da comunidade no cuidado das crianças era muito mais marcado do que o encargo que recai sobre as mulheres nas diferentes formas do capitalismo. Sendo assim, o livro é também um convite também para pensarmos e lutarmos por formas alternativas de pensar a maternidade e os trabalhos domésticos.




    E termino sem conseguir deixar de pensar nas ideias de Angela Davis, ao final de sua obra Mulheres, Raça e Classe quando ela cria propostas que soam como radicais, ainda que muito objetivas, para retirar o trabalho doméstico da esfera privada e recolocá-lo como responsabilidade social e coletiva. Ao propor a ideia de creches, cozinhas coletivas, lavanderias públicas, e outros serviços redistribuídos socialmente, torna-se possível imaginar que não é impossível pensar em um mundo em que a tarefa de cuidar não seja uma obrigação individual das mulheres e mais uma forma de exploração da sociedade capitalista.




    Essa breve reflexão já demonstra como Maternidade é trabalho não é um ponto de chegada e sim um ponto de partida!




    Vila Velha, 23 de dezembro de 2025.




    Professor dos Programas de Pós-Graduação em Sociologia Política e em Segurança Pública da Universidade Vila Velha.


  




  

    

      [image: Uma imagem contendo Gráfico



Descrição gerada automaticamente]

    




    “Mary, Mother of Jesus on the Throne”, c. 560 d.C., parede norte da Basilica di Sant’Apollinare Nuovo. Domínio público.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O que aconteceria se as mulheres do mundo inteiro cruzassem os braços e se recusassem a ter filhos? Qual a importância da maternidade para o regime capitalista de produção? Podemos dizer que ser mãe é um trabalho? Vamos à realidade: segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), em seu informativo “Estatísticas de gênero: indicadores sociais das mulheres no Brasil”, em 2022 as mulheres estiveram ocupadas com trabalho doméstico e de cuidado por 21,3 horas, quase o dobro do tempo em que os homens se dedicaram a essas mesmas tarefas, um total de 11,7 horas. É interessante notar que, como demonstrado pelo instituto, as mulheres pretas ou pardas estiveram envolvidas por 1,6 horas a mais que as mulheres brancas com trabalho doméstico não remunerado, mas para os homens a cor ou raça declarada não alterou o tempo despendido com tais atividades.




    O tempo empregado em trabalho doméstico e de cuidado parece afetar a participação no mercado de trabalho, e vice-e-versa. De acordo com o IBGE, enquanto mulheres com 15 anos ou mais de idade participavam com 53,3% no mercado de trabalho, os homens participavam com 73,2%, uma diferença de quase 20 pontos percentuais. O nível de ocupação das mulheres sem crianças de até 3 anos vivendo no domicílio é de 67,2%, em contraste com as mulheres em situação oposta, com 54,6%. A pesquisa afirma que o nível de ocupação dos homens é maior que o das mulheres, inclusive entre os homens com crianças de até 3 anos de idade vivendo no domicílio, onde a diferença para as mulheres chegou a 34,6 pontos percentuais.




    Este último dado transparece que a paternidade não prejudica o trabalho masculino. O censo sinaliza ainda que a taxa de evasão masculina do mercado após a chegada de uma criança é baixa, o que, comparando com as taxas femininas, pode ser interpretado como uma segurança que o corpo social possui da existência de uma mulher sempre disposta a abandonar sua carreira para o cuidado do menor, pois este é seu “destino biológico”. A colocação no mercado, por sua vez, afeta o rendimento das mulheres que, conforme o IBGE, equivale em 2022 a 78,9% do rendimento masculino. O resultado da pesquisa do instituto apontou, inclusive, que a desigualdade de rendimentos entre homens e mulheres alcançava o seu maior patamar entre profissionais das ciências e intelectuais, onde as mulheres receberam 63,3% do rendimento dos homens.
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